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RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS  –  (CAPÍTULO LXXXIII)

Iniciamos o estudo da obra “Religião dos Espíritos” de Emmanuel – psicografada
pelo  médium  Francisco  Cândido  Xavier  –  publicada  em  1960  pela  Federação  Espírita
Brasileira.

Nesta  construção  apresentaremos  o  próprio  capítulo  e  complementos,  visando
enriquecer o conhecimento.
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Se desejas
Reunião pública 23 / 11 / 1959

Questão 843

Toda melhora parece distante.

Toda superação surge como sendo quase impossível. 

Pediste,  porém,  o  berço  terrestre,  no  exato  lugar  em  que  te  cabe  aprender  e
reaprender. 

Não olvides, por isso, que o domínio da lição não dispensa a vontade.

Recebeste no lar muitos daqueles que te não alimentam a simpatia.

No entanto,  se desejas,  podes transformar toda aversão em amor,  desde que te
decidas a ajudá-los com paciência.

Sofres o chefe insano, a crivar-te de inúmeros dissabores.

Contudo, se desejas, podes convertê-lo em amigo, desde que te disponhas a auxiliá-
lo sem pretensão.

Padeces dura condição social, renteando o infortúnio.

Todavia, se desejas, podes transfigurar a subalternidade em elevação, desde que te
eduques, para que a vida te use em plano mais alto.

Trazes  o  órgão  enfermo,  a  cercar-te  de  inibições.  Entretanto,  se  desejas,  podes
aproveitá-lo, na própria sublimação, em nível superior.

Ainda hoje, é possível encontres sombras enormes...

O  obstáculo  dos  que  te  não  compreendem,  a  palavra  dos  que  te  insultam,  o
apontamento insensato ou as lágrimas que a prova redentora talvez te venha pedir.

Mas podes usar o silêncio e a oração, clareando o caminho...

Declaras-te sem trabalho, amargando posição desprezível, mas, se desejas, podes
ainda agora começar humilde tarefa, conquistando respeito e cooperação.

Acusam-te de erros graves, criando-te impedimentos, mas, se desejas, podes tomar,
em bases de humildade e serviço, a atitude necessária à justa renovação.

Sente-se dominado por esse ou aquele hábito vicioso, que te exila no desapreço,
mas, se desejas, podes reaver o próprio equilíbrio, empenhando energia e tempo no suor
do trabalho digno.
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Afirmas-te na impossibilidade de socorrer os necessitados, mas, se desejas, podes
efetuar pequeninos sacrifícios domésticos em favor dos outros, de modo a que tua vida seja
uma bênção na vida de teus irmãos.

Para isso, porém, é preciso não esquecer os recursos singelos que tanta gente deixa
ao olvido...

O minuto de tolerância.
O esquecimento de toda injúria.
O concurso anônimo.
A bondade que ninguém pede.
O contato do livro nobre.
A enxada obediente.
A panela esquecida.
O tanque de lavar.
A agulha simples.
A flor da amizade.
O resto de pão.

Queixas-te de necessidade e desencanto, fadiga e discórdia, abandono e solidão,
mas, se realmente desejas, tudo pode mudar.
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Simplifica

Se desejas a bênção da paz, simplifica a própria vida para que a tranquilidade te favoreça.

Muitos recorrem ao auxílio dos outros, esquecendo a necessidade do auxílio a si mesmos.

Encarceram-se no cipoal das preocupações sem proveito,  adquirindo compromissos que
lhes  prejudicam  a  senda  e  acabam  suplicando  o  socorro  da  caridade,  quando,  mais
avisados,  poderiam entesourar  amplos  recursos  para  a  assistência  generosa  aos  mais
desfavorecidos do mundo, empregando o talento das horas nas mais ricas sementeiras de
simpatia.

É que se extraviam nas ambições desregradas, buscando para si próprios os mais duros
grilhões de angústia ou fixando aos ombros frágeis cruzes e fardos difíceis de suportar.

Não se contentam em viver com segurança o dia que o Senhor lhes concede. Preferem
sofrer  por  antecipação  as  tempestades  morais  do  amanhã  remoto  que,  talvez,  jamais
sobrevenham.

Não se conformam com o pão abençoado de hoje. Reclamam celeiro farto para longos
anos, à frente da luta que lhes é própria, ignorando se a morte lhes espreita os passos na
vizinhança.

Não se alegram com o agasalho valioso de agora. Exigem guarda-roupa repleto e variado
de que provavelmente não mais se utilizarão, enquanto companheiros da marcha humana
exibem a pele desnuda e fria.

Não se resignam a possuir o dinheiro prestimoso que lhes soluciona os problemas da hora
em curso. Suspiram pela caderneta de banco dominadora e invejável, que lhes marque o
nome com a melhor expressão financeira, não obstante a penúria que magoa, implacável, o
lar alheio.

Aprende a viver o minuto que Deus te  empresta no corpo físico,  amealhando a luz do
conhecimento nobre e fazendo aos outros o bem que possas.

Auxilia, perdoa, trabalha, ama e serve, gastando sensatamente os recursos que o Céu te
situou no caminho e nas mãos, como quem sabe que a Contabilidade Divina a todos nos
procura no grave instante do acerto justo.

E,  simplificando  as  próprias  experiências,  reconhecer-te-ás  mais  leve  e  mais  feliz,
habilitando-te,  por  fim,  à  libertação  espiritual  que,  infalivelmente,  convocar-te-á  hoje  ou
amanhã para o regresso à Vida Maior. 

Elucidações de Emmanuel, – Simplifica – O Consolador – Nº 352 – 02/03/2014

Espíritos Diversos, Emmanuel, Livro: Mentores e Seareiros, (cap. 4), (Chico Xavier)
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No caminho da perfeição

Recorda a sementeira de bênçãos na Terra, se desejas atingir a seara do aperfeiçoamento
maior, na Espiritualidade Superior.

Não há edifício sem base, tanto quanto não existe realização sem esforço.

Lembra-te de que Jesus não nos pediu o impossível.

As lições do Divino Mestre permanecem vazadas nos quadros mais simples da natureza.

Um grão de mostarda.

Uma candeia sob o velador.

Uma dracma perdida.

Cinco pães e dois peixes.

Nas adjacências de um lago e através de barcos humildes, emoldurou, sem ouro e sem
poder humano, a maior epopeia de amor universal que a Humanidade já presenciou no
curso dos séculos.

Não te esqueças de que o serviço de aprimoramento deve começar nos aspectos mais
insignificantes de nossa própria vida.

Um sorriso em casa.

Um favor espontâneo aos amigos.

Um olhar de compreensão a quem sofre.

Uma prece pelos adversários.

Um gesto de fraternidade.

O silêncio diante da calúnia.

O socorro mudo aos enfermos.

A caridade de uma boa palavra em auxílio aos ausentes.

Não procures a perfeição pela virtude postiça.

Ninguém pode começar a construção de uma casa pelo telhado.

Somos seres humanos, encarnados e desencarnados, com as nossas raízes ainda presas à
Terra, mãe admirável de nosso desenvolvimento através dos milênios.
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Não  pretendas  voar  sem  asas.  Entretanto,  se  ainda  não  somos  anjos,  podemos  ser
companheiros da bondade fiel.

Tanto quanto possível, começa hoje o ministério da boa vontade para com todos, a partir do
teu  santuário  doméstico,  e  amanhã  conseguirás  abençoado  equilíbrio  em mais  amplos
degraus no caminho ascensional da evolução.

Elucidações de Emmanuel, No caminho da perfeição 
– O Consolador – Nº 509 – 26/03/2017

Emmanuel, Livro: Reconforto, (Chico Xavier)
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 Política Divina

“Eu, porém, entre vós, sou como aquele que serve.” Jesus. (Lucas, 22:27.)

O discípulo sincero do Evangelho não necessita respirar o clima da política administrativa
do mundo para cumprir o ministério que lhe é cometido.

O  Governador  da  Terra,  entre  nós,  para  atender  aos  objetivos  da  política  do  amor,
representou,  antes  de  tudo,  os  interesses  de  Deus  junto  do  coração  humano,  sem
necessidade de portarias e decretos, respeitáveis embora.

Administrou servindo, elevou os demais, humilhando a si mesmo.

Não vestiu o traje do sacerdote, nem a toga do magistrado.

Amou profundamente os semelhantes e, nessa tarefa sublime, testemunhou a sua grandeza
celestial.

Que  seria  das  organizações  cristãs,  se  o  apostolado  que  lhes  diz  respeito  estivesse
subordinado a reis e ministros, câmaras e parlamentos transitórios?

Se desejas penetrar, efetivamente, o templo da verdade e da fé viva, da paz e do amor, com
Jesus, não olvides as Plataformas do Evangelho Redentor.

Ama a Deus sobre todas as coisas, com todo o teu coração e entendimento.

Ama o próximo como a ti mesmo.

Cessa o egoísmo da animalidade primitiva.

Faze o bem aos que te fazem mal.

Abençoa os que te perseguem e caluniam.

Ora pela paz dos que te ferem.

Bendize os que te contrariam o coração inclinado ao passado inferior.

Reparte as alegrias de teu espírito e os dons de tua vida com os menos afortunados e mais
pobres do caminho.

Dissipa as trevas, fazendo brilhar a tua luz.

Revela o amor que acalma as tempestades do ódio.

Mantém viva a chama da esperança, onde sopra o frio do desalento.

Levanta os caídos.

O Espiritismo não possui nacionalidade                                                                                                                                  9



RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS  –  (CAPÍTULO LXXXIII)

Sê a muleta benfeitora dos que se arrastam sob aleijões morais.

Combate a ignorância, acendendo lâmpadas de auxílio fraterno, sem golpes de crítica e
sem gritos de condenação.

Ama, compreende e perdoa sempre.

Dependerás, acaso, de decretos humanos para meter mãos à obra?

Lembra-te, meu amigo, de que os administradores do mundo são, na maioria das vezes,
veneráveis  prepostos  da  Sabedoria  Imortal,  amparando  os  potenciais  econômicos,
passageiros e perecíveis do mundo; todavia, não te esqueças das recomendações traçadas
no Código da Vida Eterna, na execução das quais devemos edificar o Reino Divino, dentro
de nós mesmos.

Elucidações de Emmanuel, Política divina – O Consolador – Nº 433 – 27/09/2015
 
Emmanuel, Livro: Vinha de Luz, (Chico Xavier)
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